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PLÀ}IO RTFERENCIÀt Junho - 1989.

ÀSST'N'IIO3 PLÀNOS DE CÀR.REIRT

pnfxcÍplos consrrrucloxetg t'ásicos' .c referenciais
pürt.a coacepção do llodclo dc diretrizes Dara ot Planos dc Carreira:
},ORÀLfDÀDE, DTPESSOÀLIDÀDE, PT'BLICIDÀDE D LEGTLTDiDE.

,.
. À fi-xação dc dirctrizes.pàr! or Planos ôc Carr:ira
da Àdninis.-ração Direta. antarq[uias c funcaçõcs çniuticas é i»pcrati.ro
Parâ o reorrlenar.ento, bera ceoo Pãra t raêionalização d.a adninistraçãc
púutica fedcral gue têll cooo aissão prccí1rua ! prertàçãô da scrviços à

socledade brasileira. EstÊ anteproJcto- t.ta corc, vctor essencial a

Constituição Federai >ernrando-a a outros ::iri.ncr:laCos às Cee:ndac êes
órgãos c cntidades integraates da ad:einistração púUtica fedaral dircta,
ben cono dos serviôorcs F:51ices c da sociedade'brasil,eirâ.

2. .RREITE REÍBOSPECTIVÀ

À czperlência brasilcir! no catDpo ôc classificaçã-o
ôc Cargor datr dc rcio céc§lo. cuJa aná1isr c reflexão srítice
pcrp.ss.! rooentor c Aráticar tentttlvas calcadar cl tctr Íu»darentris
c quÊ eÊr.ccrD os zcgrrintct dc3tâgucr: . _

;
1936 - lri nr 381: D.rco dr reÍcrâncir or hirtórie

de Àdroinirtrrç3o Públls., etp.cielr'ente Dlr írear ôr orgaalzoçio c

oétodor dr pettorl -- obJoto ôt crirçio do Conrlho Pcderrl do Srrviço
niutlco Clvtl -- cuJrr Sunsãcrr ârpltrdrr, origlnerrr o DÀ.3?

Dopartrronto Adrit,Lrzr.tlve do Scnrlço hiulleor
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- lge0 - tei nt 3'78Oi. sob a coordcnação do DÀSP

forao concebiêos moôelos administrativos ' c' denLre eleg' o de

ai";;tti.içãc-c.'cargol--::Íundanentado not. PrcssuPo§tos ds êgys,.*

resoonsabirldadc dos caroor. o.poitoJorte'-dessa Eodclo fol a dlltlnção

f"r.. ;".r. "i-lllã"--tísicar 
ôc clasrltieaçãQr.' -§triotr clastr c

carreira, com â exclusão do principio de cargos ôe direção G chafia'

guG continuarars â sGa providos eo cornissão' À irrplantação do Plano de

cicssiiicação ôe Cargos sc dcu dentro , d! - r' ríSidq 
::::::tt -::

conceitos si'nples conccito faltarÉo corrpleoentaç'o tlos

procedi.uentos G noroas' vazados'na doutrina t ttt 
:*"t9t'.

,'-.,-
- '--' 196? - DecrÊto-Icl' nt 2OO! ôcDtrG â! têDttt:'vâs

para buscar soluç6ca dc proüi-uento da rrão-dc-oUra-cseelializada t. 
1ão

prevista nos PlaÍ)og'dc Classificação üG Câ8go3' vigc c'stc ôisporitivo

lclat. os artigos |72 c 123, do oecret.o-lci 3t 2aol61 in:ttitucl àg

l\rnções de ÀssessoraEtento superior (rls) r Pàrt atcodçr às necessidadis

dc.rão-ôe.obraqrralificadaGteEPoráriadoslinistroc-deEstado.
Entretanto, ,'" ,táti""' não passou dc nais rr irrgtnrEcntg dc egPrÊgos

âPessoâsseEasqua}ificaçõeserigidas,eonstitui.ado,hcje'u'sário
probleura Par'a o'Governo' tendo eE vi5tâ guc Já e:istcn PrEl6:esscs

na Justiça coE â finalidaêc da efecivação de' enpregados no senriço

:rlutico, t1cs3â aitoação' -

- JS?o - Iri Jrr 5'645: conterplou 03 'pri'ncípioe da

. Lci nt 3.78Ofí,O, eatio revogada' rnais do ponto ôc viste d: declaraçãc

dcpressuPostosnorteaôoretÍlonovoPlanod:Cl'assificaçãodcCargos'
seJadoPontodcvlstaconceptivo,scJadotácnico.o'conceito'u:
carÍro. clasgc c c*rrirr.Já avançrdot n' 

'*L 
et 3'?80/60 ?ão :::::

c:plicl,tador DGtt. dlploaa legel' TodtY:[r' o rlgrutaocnto Lntcv(

aguclarconccPtualizaçãctlnova»do'3!sg'oaa":t'iT:::ftdr-crtaqqrit
funcionEL çrc rn.., ctrüstcrizavl-t. co* Lárlo ê ctasscg' â'tro frtr

noeo. . crtlçio.do DÀt (crrgo dr dlrcçto' chetlr ' 
tttct'orllonto)

."rra"roo-r. ir ÉrÉ,_ crlcórior óo provSoogo' 'l lntroêuçio ôrr ttell'
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xinistério da Fazenda - cEÍRENfÀ' toâis

no.tradiciona] lnstituto Rio Branco' gu

tarde ESÀ8'

e §uarda na

{
,,;

Iltor sGE ta talar
la tenPo na hlstórla'

':-ijr ' - -- :=n+ ira ProPott9
o nodel0 ttáricã ôo-. sirtcna -ut 

t":t:

stod:'lci'tt;;it"""tcscolastranca'cl:rlcaã"obrcne3te antÊPror' -;r-r"f"r"nci.rits
as guais valeo algrroas citaçc

. ' ;:::ã::":::;I""'l'il' 
":""*ii*i:"":'"::"';

'19o1 
ôc-outro'"ul: -'f::r::::'"r""'"ili;:r:::, :§:ki{t":":rtrff::r"::" ":ãl:

ôescentralizaôa G flu'o-reg1rtal âc ad*isgio' Para

r ' 
concrctização dcsses 'rr*irtor 

-bá . 
necessidaôc ôe

dLterainar' wia legisf"ção' lnriroetrol' objctivos'

critérios níai'aos tttt qt'"ricittç;o Proficsional

Par' ! carreirar Gcll Yittas to ingresso' Gstagao

p=oU"tó"i'o' ôegenvolvi'lento fuacional' o guee alec

.aocaráterôco.bri9..o'i*"dc.Pel3itÊloecessária
- flexibilidade oo te'Blp G espaÇor respcitanôo-sc :=

r Pasul'iari'êaâc= das organizaçães a das carrcirag" .}.E

. Scheerbart'b B9-ffrea Lâafbahnlesen' Éginar 273'

.Dpa carrÊl.ra cmpreerÉc todoc or cargot :: "i::'
cscolariôade c foroação'profissional ou gualificaçac

egrrivalentc Parâ a carrGiirl"

' 
'f, profl;sioarli-zrçio-ron,c::: tt T:::;r::tt":
do pri'cípie ôc errrrlrr :- -:^.;;tt[:::*-:

' ,prtiictctçio sryoÍLtll:::::.:.:::t'
.tt"tt e nio dort'*rio-'r*ftrrrrf ' I

r6etrie o -ívt*Lortrllrr ' 
GonLEt latrrírrâncir
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t çio pr.o_tlertonal plrâ Sary9t dr dlrcçio, prlnclprlerntr. Ex!.rtr abrftu.
r. Pr-r-r- .*?lgi ylioç1ir'c.. -rri=-árro ôr êerrrlrri'prrr or rrll càaprtrntcr
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. §:fi.:..i:r-r.- Ofacqy.:tc guê- o lodclo dcranuolvtdo ncrtr propoltr
ôc antcproreto busca recpalôo cu ulgnrarr crcolal' curopÉLat avançaóal,
especlalmente a alenã, tnais, rt! linht do refergncl.al, uEÀ vez g.uc lerr
erD conta e realidade da Àdmini.stração pública no Brasil,- eE especia)
coo relação ar erigênciàa rnírr:.-=,üs guan!ô t;-q:tlclcação ,profissional-
?arnbên,.a busca pe conôiçõcs ôc qprrcabtttãaâii6g.prblDrr.. coo aJustcs
rro teDPo C ,to cspaço rcprcsêDtata Etaa têDtatlyr "ôc' be ral.r ôo nívrl das
intenções -- eu razão dos' imperativos êonstitucionais ào fado óas
demandas eoergentes ôa Àdainistração públics.

t

arse rEónrer - xoqri, m srs.TE{r oe cÀRnetRr

{-l - BÀSES PÀ§l t eOrC'EFelO - : ''4., 
-

'. À reorganização ôa rarfnfltração Ri»rica peôera]
constitui prioridaôe naciona!., ,eD razão do quc ôispõc a Constltuiçãc
Feôeral, cotDo tanbér êa nec'essiêaôe óc aodernizar a náguinr públ ica, oe
aortê grre e1a Possa "L a curprir eotl cficiÊncia, cfieácia e efctiviêa-
ôa suas fi-naliôaôes c obJet:fvos, Junto i socieôaôc usuárii aos seniços
governaoentai-s. Essa é uaa traJetória tócnico-pol.ítica gruc deve reves-
tir-se ôe us carite: airrâaico, faexívcl c transpàrcrrtc -- irnà czigêncla
ôa própria deroocracia -- ernibasaôa nuna profunda anílisc c rcflexão, êE
terllos. retrosp€ctivo G prclspcctivo.

.À par disso, torn.-!G necessário 
"'.".olha óe uD cà-

ninLo ôelexainantÊ ôc duôançÊs cc»aportarentair s organizrcionaig gue
Pessa funôanentalpcntc pela pelboria ôos guaêror ôc pc=sloal ôo serr.iço
púul ico c. ""ta"t"rra., fol egtc. o espírito lcgisícrantc ôr Conctltuin-.e
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gúutica poôerão resguard"r-r.-rr,r], plano ô'e car=circ b€tE "strututtdo

u' dos fatores deteroinante da pro{issionalizaÇão co servi{or pút'ticc'

'-', - r1.1.: ' 
-'j'; -''! '' ': ': ;- . - -)-'. .,
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- PREdSU?OSTOS EssgilcrÀls

' À guestão priorit'ária dos ?lanos de Car:eirâ vem 'e-

rtcendo,PCtPartcôcSRa/SE?!.à\/PR,i.nequj,voccgsforço,Eosent:tioce
gue o resu}tadq final, cn nível ôo Poder Êrccut'ivo, ieFr:sentc ! gín'-e-

sGdascontribuiçães---produtoôc-arpcriãnciarepiicada:'-
vicenciadaS, ,oi" pelos oixigentcc de órgãos d: ?assoel !'ategran!ê3 áo

sr.Pac (2), s.1t 1-ios scrviôoy' -:o '*t: 
dog ano''

-:-.--*- '--'.t'1.
' ': E 'l cfcún contritmição

. I essc quad;o sc ' !o3' t--:'=;;::*

^""'lol;-t especialistac guc Eot tÊrtj'o. ' aÍlc's ve,
prestaôa Por congultorel c ?sl7es'e.'--l--^--- r.,
agrofundando estuêos c rcflexSes aessa árca' (3)

a fixaçici ôc dircLrrzes

PafaosPfanogdeCarrciradgÀdcinistraçãoDirctr..autarguiase
ÍurrdaçõespúblÍcas,resguarêadas.asp,eculiari«]ac.csins-j:gcionais.

I

e guestão
csscnciaig

1

Nectc CoDtcrto. valc re33a1t!3 ouÊ

planoc de carreira foi tratada â 1uz dl PrGstuPostol

ôeven sustêÍrtar o Sisteoa dc Carrcira'

l. l. Ét.itt, Bant'- Lg sodclor insátrionait'

Sirta:ee óc.Pcllort Clvil -,o 
-1. sEpr.NÍ/p:

prríoôo qu. pÍ.ccár i lacorporeçio dn ça SEDÀP -t SgPuuÍ/PR'
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pESElreoLvTt{ENllo Dà CÀRRETRÀ

: '! .'-

À eficiêncià, eficácia e efetividade do estado nâ

Prestôção dc sêrviços à sociedàde dependê do aperfeiçoamento c càpàci-
tâção dos recursos humanc!: os Puncionírios niulicor. à . quallficação
profissionàl constitul-sc Ga pressuposto íundanental qua, sourrdâ ! utea

rigorosa ôefinição de padrões ôc desenpenho,-poisibtlitará . avanço3 ,râ
quéstão da produtividade no serrriço hlblico. O prineípio da proooção a
clàsses supêrloral ou pôra carreirag aais. cmplexaa sustêntê-cG rlo
Pressuposto da :valiação de desenlrcnho & produtividadc.

a

nanentais
Planob de

§ão há coao se falar "o continuiôade dé agãcs govGr- .
(união./gstado./liunicípio) seE se e3truturar, nessas bases, os
Carrcira

Nestc coDterto, u8a guestãô fundanental rcferÊ-se âo
ajustaaento G. ade.guação das escolas dc fo:ração Já cxistentes, à
eremplo a ENÀP, FITNCEP c ESÀf ôentrG outra!.' pâqâ o atenêiurento às
deaandas do processo, vinsutando-as às flnalidadcs dcfiniôas, dc forra
clara' objetiva c cor ' caráter .dc obrigatorl,edadc GE .tcrtnor dc

- parãrretros pínl.Dos rju;távclt no t.ÊEto, rnaa prLnelpalnentc considerando
as possibilidadec reais ero tcraos' guàntl"tativor a quall,tativos do
subsisteaa de capacitação, e. guÊ pcsc q[uê, àpcnrs 3t do eontingenta do
funcior:alissro tcnhô arribuiçõer cuJa gualificação profissionrl hí á.
scr adguirida Íundanantallcntc cr lnctltulçãcr ':lnttrnato' ôG fornaçio
c apcrfciçoanento.

Eisar Lreolrr trrio . rcrponsabillãtdc dc foranr or
canciêator p.rr o r.rviço pü»tlco ,i G3 .r.rcíclo. Àclor ôr ruôo,
Prcpàr.r or dlrlginto, do llrvlço púUttco l1rrlo ondr or 'obJcrivonio
concí,llcr r co.p.tênclr cor . capoelrlleaçior . lormcçio prdttcr,
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bal colro ôo rcniôorr ,ro tcDtlôo ôe rr obt:r r aalhor lcloçIo ôr Pct-

roal porrívcl, attágurtnôo usl rçio t|cnlco-adninlltrltlel co'ntlnÚâôr,

sornaôa à prescrvaçEo ôo .!t!tuE' hierárguico a Íl'nancelro a s:r

conguistado pelo funcionário púu1ico, arravés dos escalões áo mérito'

stgntftca :lnclucive coaôlção :ina guànon, pãr! t implantaçio ôc rrrr §i3-

teDr ôc Carrcira. Eá ainôa guG sc.consiôertr ua à§Pecto tunãanantal no

ãmbito 6a profissionalização, a ava)'iação dé desempenho' desca-

racterizêde sensivel.rnente pelo modelo atual da admini straião púUtica,

guar:to i guiatio óoc eârgot ôc direção' o 1gdelo Pro.qost? prevê regui-
gitoc Parâ o "r"r"í.io 

ôesscc eTg^os: respcitarlo! os--crltérior ôc rota-
tivláaôco .

I

EÀCrONÀLIZÀCIO

na neôida e;j qlue a Àôninistração púu1ica Feôeral se

organizar, coDsoante rissões c funções lrei ôefiniôas e ôclinita«tas c'

DA lDesD! linha eD qFtÊ canirrhar sisteuaticanentc .t Àôroinistração num!

cfeti.na estrâtégi-a ôc capacitação c preparaçFo êo guaêro da serviôores

-7.-forÇa.ôe trabalbo ativa' ao laôo ôe rigoroso crl'tário para ingresso'
vie Concurso público. na foroa coao está concebiôo nestâ ProPo§tÀ' ce!-
talrÊDtc caminhará a raáguina. pú»ticê nutDâ 1i"nha de racionalizagão' c ma-

riaização, seja ôa força ôc trabalho, seJa ôo nívcl*ôol sert'iços
prestaóos. a nédio e longo prazos ter-se-á u:r,a aôeguação ôos quadros de

pessoal, eE rermcs gualitativos e quantitativos: ôeseio e exioêneia óos

serviôores. ôa a socieôaôe e ôo próorio Es"aôo'

r.À':urENClO Í)OS CÀRGOS DE rryRE 
'roHFÀCÀO

rL 
---^ 

r.tça Âr h7ôffqtâ.- eE crso. rgferg-se aos.Ilo pcnto alto ôa proposta, eD càso' re:

càrgos at Cireção gue ôeveç, consti-.ulr-sc e11 PressuPosto Pàr! â estru-
turação ôo -<isteaa ôt carreira. lraja tirtr g.u" no Brasil toó.3 as

tcatativê3 nê33Ê tentiôg fortt Ín:=traôar. cou issor 3êD ca aôotar ulr'
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tcaa dc Carrct.rat obrerúg gut, na prinaLra conpoelção, o núarro dc egor nio podcrd Gr.rc.r !o contr,ngcnt. :{irtcntr. El crrdtr;à;;.;r;podcrd gcr adniàtao acrércino de -cargor, dc acoróo co, rr nccessiéaidentificadas pelo órgão, desde q,r. "" limitc ào reaproveitêmentofuncionirios dc ourroa órgãor, corD r. prévia anuêncic do órgio cent.:do Sl.steraa dc ptssoal Cl.vil.

adeguaçào das
PUNCEP e ESÀF,
ôc Carrcira, à

t

L

outrê ouestão fundamentar refcre-"u lo a-iustamentr
escoias de fornação já ex!.stentes, a exarrplo a EN,
.ôentrc outrrs,' IJàr! o atendr-nento às denandrt ôo srstelus dos prcssupostos Já àrrazoaôo;.

a.

o projeto de moàernização e info:rrrática ôo s'steôe Pessoal Cizil ôa Dnião - sIpEc,/sRH/sEpLÀN/pR epresentê_sG coro priridaôe o"ra que o prograÍDà dc i-uplantação do sistena êc carreira sutéDte-sÊ a partir ée uma base de dados c inforaaçães gerenciais, ao ldo da adeguação ôa estrutura dos Departamentos ôe pessoar q;.--;".;r;o srPEC' bea couro ôe uoa efetiva ação de desenvolvi^nento ôc recuishuaanoE, ea toôos os níveis. :

7 consmsRacôes cERÀts

llerêcc, ainôa, especia! relevo, o fato óe gue es.Proposta resulta no êumprimento. ao-= êispo=itivo_q constitúcionais, ,:rart5gos 37 e 3g, cujo conseDso ôefiniu o Reçrime Jurídico Estatutár:como único para o fuacionário púur.ico de rrdministraçãô Diret:, êurá:guias e fundaçães, somado à aefinição ôos planos dc carreiras - ca.oinlParô à racionalização da náguina pública.

a

sentà a síntese ôo
sil eira, até mesrDo
construção

Não resta dúr,iôa gue este anteprojeto ôe Lej,
pensanento ôos diversos segneDtos ôa sociedada
pelas estratég5 as gue forau adotaêas pãrà

r?Pre
bre

,
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o
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